
INTRODUÇÃO
A perda auditiva resulta na restrição da 
habilidade de se comunicar, afetando 
diretamente a socialização do sujeito. Há 
fatores etiológicos que ocasionam a perda 
da audição, dentre eles, a otoxicidade. 
Muitas são as substâncias potencialmente 
ototóxicas, dentre as quais destacam-se os 
medicamentos hormonais, como os 
anticoncepcionais1. O aumento da 
prevalência do uso dos contraceptivos 
hormonais nos últimos anos, representa 
um importante comportamento em saúde 
que deve ser considerado em função do 
potencial efeito ototóxico dos 
contraceptivos hormonais2. 

OBJETIVOS
Apresentar as evidências científicas com 
base em revisão sistemática da literatura 
(PRISMA) sobre a relação do uso de 
contraceptivo hormonal e a perda auditiva 
em mulheres. 

METODOLOGIA
Buscas de artigos nas bases de dados 
PubMed, LILACS, SciELO, ScienceDirect, 
SCOPUS, Cochrane e Google Acadêmico 
sem restrição de localização ou idiomas, 
publicados de janeiro de 2009 a maio de 
2019. A primeira pesquisa foi realizada na 
base de dados PubMed, com os 
descritores (contraceptive) and (hearing) 
and (women). Nas bases subsequentes 
foram adaptados os descritores quando 
necessário. 

RESULTADOS
Foram encontrados 424 artigos ao final das 
buscas, sendo que, 2 artigos atenderam 
todos os critérios de inclusão e que 
atenderam a pergunta norteadora. 
Observou-se que os contraceptivos 
hormonais tendem a influenciar as 
alterações do sistema auditivo e do sistema 
vestibular3, 4.

CONCLUSÃO
Observou-se que o uso de contraceptivo 
está diretamente relacionado às alterações 
auditivas, em sua grande maioria, afetam o 
sistema vestibular, ocasionando sintomas 
como o zumbido e a vertigem, porém, tais 
alterações dependem da dosagem 
administrada3, 4 . Não houve relação entre 
perda auditiva súbita e o uso dos 
contraceptivos hormonais4. Tais achados 
evidenciam que os contraceptivos estão 
diretamente relacionados à perda auditiva 
neurossensorial em mulheres4. Entretanto, 
sugere-se um estudo de coorte, a fim de 
investigar o risco a audição das mulheres 
com o uso dos contraceptivos hormonais.

ASSOCIAÇÃO ENTRE USO DE CONTRACEPTIVO 
HORMONAL PELA MULHER E PERDA AUDITIVA: 

REVISÃO SISTEMÁTICA

Alexsandra Ribeiro Ferreira, Eduarda Besen, Karina Mary Paiva, Fernanda 
Soares Aurélio Patatt, Patrícia Haas.

Universidade Federal De Santa Catarina - UFSC
Descritores: Anticoncepcionais. Perda auditiva. Toxicidade.

Figura 1: Fluxograma do processo de busca.
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